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RESUMO 
Este trabalho teve como objetivo tes¬ 
tar a eficiência de diversos substra¬ 
tos na germinação e desenvolvimento 
de plântulas de vigna. Foram utili-
zados os seguintes tratamentos: cas-
ca de mamona + solo; casca de mamona 
+ sílica; xaxim + solo; xaxim + síli¬ 
ca; sphagnum + solo; sphagnum + síli¬ 
ca; solo e sílica, todas as misturas 
na proporção 1:1, em condições de va¬ 
sos e de canteiros (covas); sendo 
que os ensaios foram realizados em 
condições de casa de vegetação. A 
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avaliação dos tratamentos foi efetua¬ 
da determinando-se a altura e o peso 
da matéria seca das plintulas. Os 
resultados mostraram que, (a) em con¬ 
dições de vasos, os melhores trata-
mentos foram: xaxim + solo, xaxim + 
sílica e sphagnum + solo; (b) os tra¬ 
tamentos onde utilizou-se casca de 
mamona impediram a germinação das se¬ 
mentes de vigna e; (c) os tratamen-
tos em canteiros sofreram influência 
do solo adjacente. 
INTRODUÇÃO 
Para que as plintulas tenham um bom desenvolvimen-
to vegetativo inicial é muito importante que as caracte-
rísticas físicas e químicas do substrato sejam adequa-
das. Segundo ANÔNIMO ( 1952 ) o substrato deveria apresein 
tar as seguintes características: ( 1 ) não conter compos-
tos tóxicos que inibam o processo de germinação; (2) ser 
relativamente livre de microrganismos e seus esporos, e 
(3) prover adequada aeração e umidade para a germinação 
das sementes. MACKAY (197*0 considerou que os compostos 
tóxicos poderiam estar presentes inicialmente ou pode-
riam ser acumulados devido a reutilização do substrato 
anteriormente empregado para testes com sementes trata-
das com defensivos agrícolas. 
Uma das principais funções do substrato está rela-
cionada com o suprimento de água para a semente, sendo 
que a capacidade de retenção de água do mesmo é determi-
nada pela distribuição das partículas e dimensões dos po 
ros (KAHRE 6 WIKLERT, 1 9 6 5 ) . Segundo MACKAY (197*0, ã 
areia pode ser facilmente esterilizada através do calor, 
visando a destruição de fungos, bactérias e outros orga-
nismos, e a umidade padronizada pela determinação da ca-
pacidade de retenção de água. 
A mica expansiva, também conhecida por vermiculit*, 
tem sido amplamente utilizada para a cobertura de semen-
tes em casa de vegetação, apresentando as seguintes van-
tagens: elevada porosidade; relativamente barata; iner-
te; estéril; alta capacidade de retenção de água e baixa 
dens idade. 
Com o objetivo de testar a influência de diferen-
tes substratos na formação de mudas de cacau {Thuobroma 
cacao, L.), FASIABEN & COSTA (1981) utilizaram como fon-
tes de matéria orgânica o produto comercial Hiper Húmus, 
o estéreo de curral, o estéreo de galinha e a torta de 
mamona. Os autores conclui ram que o estéreo de galinha 
e o estéreo de curral foram superiores a todos os outros 
tratamentos. 
Estudando diferentes substratos na formação de mu-
das de cafeeiro, CAIXETA e t a l i i ( 1972 ) verificaram que 
solo de pastagem, misturado com estéreo de galinha e de 
bovino, proporcionou os melhores resultados, em compara 
ção com tratamentos em que estiveram presentes solos de 
mata e solos turfosos. 
MELLO e t a l i i (19&9) compararam os efeitos de dife 
rentes substratos no desenvolvimento de mudas de Ptnuti 
khaoya. Os tratamentos testados foram: adubação orgâni-
ca; fertilização mineral (NPK) ; parcelamento de N; inocui 
lação de micorrizas; fertilização associada a inocula-
ção e testemunha (solo natural). Os autores concluíram 
que todos os substratos atuaram diferentemente entre si 
e foram melhores que a testemunha. 
Com o intuito de padronizar os testes de germina-
ção de sementes de malva (/MVM liihaia, L.) em condições 
de laboratório, FIGUEIREDO & POPINIGIS (1979) utilizaram 
os seguintes substratos: papel mata-borrão azul, papel 
maLa-borrno verde, papel filtro, papel toalha e areia la 
vada. Sob temperatura constante de 30 C, os autores con 
cluiram que, o papel mata-borrao azul e o papel filtro 
foram os melhores substratos para germinação de sementes 
de malva. 
0 objetivo deste trabalho, foi testar a eficiência 
de diferentes tipos de substratos, em condições de vasos 
e de canteiro, na germinação e desenvolvimento inicial 
de vigna. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
O ensaio foi realizado no Horto Experimental do De 
partamento de Botânica da E.S.A. "Luiz de Queiroz", em 
condições de casa de vegetação. 
Os tratamentos constaram da mistura dos diferentes 
materiais e nas proporções indicadas abaixo, os quais fo 
ram utilizados como substratos para a germinação de se-
mentes de vigna. 
Tratamento Proporções 
1 50* casca de mamona + 50/ solo 
2 50* casca de mamona + 50V sílica 
3 50* xaxim + í>0V solo 
4 50* xaxim + 5 0 * sílica 
5 50 * sphagnum + 5 0 * solo 
6 50¾ sphagnum + 50* sílica 
7 1 0 0 * solo 
8 1 0 0 * sílica 
0 sphagnum foi triturado em moinho tipo Willey e 
o solo utilizado apresentava textura argilosa. Apos a 
homogeneização dos substratos, parte dos mesmos foi colo 
cada em vasos de barro com capacidade media dc 300 ml v 
outra parte colocada em covas, com capacidade semelhante 
a dos vasos, feitas na superfície do canteiro interno da 
casa de vegetação. Cada parcela recebeu 3 sementes de 
Virjna r, írLcrir, ir, previamente tratadas com BHC. 0 delinca-
mento experimental utilizado foi o de blocos casualiza-
dos, seguindo metodologia de GOMES (1970) , com 8 trata-
mentos e quatro repetições, totalizando dessa forma 32 
parcelas, tanto para o experimento de vasos como para o 
de cante i ro. 
A avaliação foi efetuada utilizando-se da altura e 
do peso da matéria seca das plantas, obtidas 16 dias a-
pós a emergência, sendo que os dados utilizados para as 
análises estatísticas foram os valores médios de cada 
parcela. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados médios da altura e do peso da maté-
ria seca das plantas, tanto para o experimento conduzido 
em vasos como para o condu_zido em canteiro, são apresen-
tados na Tabela 1 . 
Da analise deste quadro observou-se que os trata-
mentos 1 (casca de mamona + solo) e 2 (casca de mamona + 
sílica) nao possibilitaram germinação das sementes nos 
dois experimentos. A falta de germinação nestes trata-
mentos, como pôde ser observado no decorrer do experimen 
to, foi devida provavelmente ã insuficiência hídrica de-
corrente da baixa capacidade de absorção e retenção de 
água pela casca de mamona, havendo inclusive a formação 
de uma camada endurecida na superfície do substrato, di-
ficultando dessa forma a penetração de agua e o processo 
de germinação das sementes. 
Os tratamentos 3 , *» e 5 apresentaram diferenças 

significativas entre si, como pode ser observado pela Ta 
bela 1 e Figura 1 , sendo aqueles que proporcionaram me-
lhor desenvolvimento vegetativo das plintulas de vigna. 
0 tratamento 5 (sphagnum + solo) mostrou-se superior ao 
tratamento 6 (sphagnum + sílica), indicando que a adição 
de sphagnum melhorou as características físicas do subs-
trato utilizado no tratamento 5 (sphagnum + solo). Con-
trariamente, o tratamento 7 (solo) foi inferior ao trata 
mento 8 (sílica), sendo que este último proporcionou um 
melhor desenvolvimento das plintulas, quando comparado 
com o primeiro. Este efeito sugere que quando se utili-
za apenas sílica, as condições físicas são mais favorá-
veis para o desenvolvimento vegetativo inicial do que 
quando se utiliza apenas solo, desde que o suprimento de 
ãgua às sementes seja adequado e considerando que as re-
servas do tegumento é que são utilizadas para esse cres-
c imento. 
Quando comparados os tratamentos 5 e 6 evidencia-
-se que a adição de sphagnum melhorou as condições físi-
cas do substrato, de tal forma que o desenvolvimento das 
plintulas foi mais acentuado no primeiro. 
No experimento conduzido em canteiro, observou-se 
que os tratamentos 1 e 2 diferiram significativamente 
dos demais (Tabela 1 e Figura 2 ) . Os tratamentos 3 a 8 
não apresentaram diferenças estatísticas entre si para a 
altura e o peso da matéria seca das plintulas, inferin-
do-se que o efeito do substrato pode ter sido mascarado 
pelo fato de as raízes das plintulas terem atingido rapj^ 
damente o solo, não sofrendo interferência exclusiva do 
substrato. 
CONCLUSÕES 
Para as condições em que este estudo foi realizado 


e pelos resultados obtidos, pode-se concluir que: 
a. a casca de mamona não deve ser utilizada isola-
damente ou em mistura com outros materiais, como substra 
to para germinação e desenvolvimento de plintulas de Vig_ 
na; 
b. a utilização de xaxim + solo, xaxim + sílica e 
sphagnum + solo, em condições de vaso, possibilitou a ob 
tenção de plintulas com maior altura e maior peso da ma-
téria seca; 
c. para este tipo de estudo não se recomenda a uti 
1ização de covas em superfície de canteiros, pois os re-
sultados podem ser mascarados. 
SUMMARY 
INFLUENCE OF DIFFERENT SUBSTRATA ON GERMINATION AND 
GROWTH OF Vigna sinensis SEEDLINGS 
The objective of the present work was to study the 
effects of different substrata for germination and 
growth of Vigna sinensis seedlings. Treatments used 
were the following: castor burk + soil; castor burk + 
silice; xaxim + soil; xaxim + silice; sphagnum + soil; 
sphagnum + silice; soil; and silice, all at 1 : 1 
proportion, in pot and bed conditions (hole). Treatments 
avaliation were made by determinations of the height and 
dry matter of the seedlings. The results showed that: 
(a) in the pot conditions, the best treatments were 
xaxim + soil; xaxim + silice and sphagnum + soil; (b) 
the treatments were castor burk was used the germination 
of Vigna seeds was impaired, and (c) the bed treatments 
were influenced by adjacent soil. 
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